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RESUMO 

 

Buscou-se no presente artigo articular evidências sobre os efeitos da 

musicoterapia em pacientes do SUS por meio de estudos científicos, para 

assim ressaltar a importância dessa prática no âmbito da atenção primária 

de saúde pública. Pretendeu-se responder a seguinte questão “Quais são 

os benefícios que a musicoterapia proporciona ao indivíduo?’’. Para a 

revisão bibliográfica, utilizaram-se estudos científicos disponibilizados na 

íntegra e online, publicados no idioma português, entre o período de 2008 

a 2021. Feito a leitura e análises desses artigos, foram selecionados os 

que mais compactuavam com o objetivo da pesquisa, dentre eles 

abordando o tema dos efeitos da música na rotina da atenção primária em 

saúde. O artigo contou com vinte e dois artigos selecionados. Com base 

nos estudos obtidos, os resultados indicaram que os efeitos causados pela 

musicoterapia podem ajudar no alívio de dores físicas e emocionais, 

principalmente quando aplicada em diversos setores de unidades ou 

equipamentos de saúde.  

 

Palavras-chave: Musicoterapia; Música; Saúde; SUS, Humanização  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem como objetivo principal enfocar os benefícios 

da musicoterapia na saúde integral do indivíduo, abordando questões 

como: implementação da profissão; práticas integradas em saúde 

individual e coletiva; e a sua importância para com o apoio nos setores de 

saúde compreendidos pelo Sistema Único de Saúde. 

 

O Sistema Único de Saúde (SUS) sustenta um olhar para a saúde a 

partir da premissa de que não a compreende somente como ausência de 

saúde, mas como qualidade de vida. Sendo assim, a Constituição Federal 

de 1988 (Brasil, 1988) foi o início da construção desse Sistema Único de 

Saúde outorgando que todo tem o direito ao acesso a saúde, sendo o 

Estado seu provedor. A rede regionalizada e hierarquizada em saúde, 

compõem de os princípios da universalidade, integridade e equidade que 

asseguram esse direito constitucional (ALMEIDA, 2013, p. 1)   

 

 Almeida (2013) ainda ressaltou que o SUS preconiza mudanças no 

que diz respeito ao remanejar as ações em saúde, tendo em vista que a 

integralidade se constitui no atendimento de acordo com necessidades das 

pessoas. Por isso, os serviços de saúde do SUS devem estabelecer um 

padrão para executar ações de forma integral no âmbito em promoção, 

proteção e recuperação da saúde do indivíduo.  

De acordo com Franco (2011), nos estudos divulgados nos últimos 

vinte anos, pesquisadores e autores apontaram a relevância do SUS nas 

políticas públicas de saúde no Brasil. Por ser um sistema complexo, o SUS 

apresenta transformações durante esse período, buscando se consolidar 

gradativamente. 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS), por sua vez, definiu que os 

serviços de saúde formam um agrupamento de ações que buscam a 

promoção, prevenção e estabilização da saúde pública na esfera individual 

e coletiva. Por isso o planejamento deve ser fundamentado para que 

essas ações venham a contribuir unicamente para a qualidade de vida da 

população (BRASIL, 2012). 

De forma a colaborar a qualidade de vida, uma das estratégias para 

complementar e auxiliar na saúde é a música. Segundo Tekman e 

Hortaçsu (2002), Bakagiannis e Tarrant (2006) (apud WEIGSDING et al, 

2006) a música busca envolver a vida das pessoas de forma que possam 

desenvolver afinidades e aperfeiçoar habilidades sociais. Por ser algo 

intrínseco ao ser humano e ser parte de contextos culturais desde os 

primórdios da vida, a música tem a capacidade de desenvolver mudanças 

pessoais capazes de afetar não somente o sujeito, mas também o 

ambiente externo e todas as suas nuances (WEIGSDING, 2015). 

Segundo LEINIG (2008 apud WEIGSDING, 2015, p. 7)  

 

A musicoterapia é considerada uma ciência nova aplicada por pessoa 

qualificada que usa a música de forma prescrita e clínica como 

intervenção terapêutica, que deve possuir algumas exigências técnicas e 

científicas, como maturidade, controle afetivo e emocional, imaginação, 

capacidade de observação do mundo interior e exterior.  

  

A música também possui “uma relação homeopática, sendo 

contemplada como auxiliadora em relaxamento, tendo efeitos 

psicofisiológicos que contribuem para redução do cortisol e 

consequentemente o estresse” (NUKI et al., 1999; KHALFA et al., 2003; 

KREUTZ et al., 2004; KROUT, 2007) (apud SILVA et al, 2016, p. 722).  

Puchivailo et al., (2014), também fomentou que a musicoterapia é 

um possibilitador que considera o teor musical capaz de manifestar 

sentimentos, desorganizando ou organizando sofrimentos com intuito de 
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construir experiências inclusivas e se tornar continente desse sofrimento. 

Mesmo sendo desenvolvida pelo profissional musicoterapeuta, outras 

áreas utilizam a música para tratamento terapêutico em crianças 

pacientes oncológicos. “De forma multidisciplinar, as especialidades como 

enfermagem, medicina, odontologia, fisioterapia, fonoaudiologia são 

importantes para que o processo de reabilitação seja efetivo” (OLIVEIRA 

et al, 2014, p 876). 

Deste modo, no presente artigo buscou-se articular os impactos da 

música em diferentes setores do cuidado, os efeitos da musicoterapia em 

pacientes do SUS, para assim ressaltar a importância dessa prática no 

âmbito da atenção primária de saúde pública. 
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2. METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura de caráter 

descritivo e qualitativo, com uma ampla abordagem metodológica, 

possibilitando a síntese das evidências disponíveis sobre o tema da 

pesquisa. Buscou responder a seguinte questão “Quais são os benefícios 

que a musicoterapia proporciona ao indivíduo? ”. 

As buscas foram desenvolvidas através de estudos científicos 

disponibilizados nas bases de dados online. Para a revisão bibliográfica, 

utilizaram-se estudos científicos disponibilizados na íntegra, publicados no 

idioma português, entre o período de 2008 a 2021 e que incluam os 

descritores selecionados.  

Após análises desses artigos, foram selecionados os que mais se 

adequavam com o objetivo da pesquisa, dentre eles abordando o tema 

dos efeitos da música na rotina da atenção primária em saúde.  
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3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 O início da musicoterapia e a humanização no serviço 

multiprofissional. 

 

Antes de entrar na origem da musicoterapia é interessante pensar 

sobre o conceito da música. A música, apesar de ser uma arte, é 

relacionada à cultura e crenças além de ser utilizada de forma terapêutica 

desde o início da história humana, se modificando ao longo do tempo.  

Segundo Oliveira e Gomes (2014, p. 754), “enquanto expressão 

humana mais premente hoje e em tempos remotos, a música surge 

também associada aos ritos religiosos, práticas divinatórias sacrificiais, 

festas populares; temos dados históricos sobre a distinção entre os estilos 

musicais utilizados para estes diferentes fins”. 

Ainda Oliveira e Gomes (2014, p. 755), relataram que “na mitologia 

grega, referenciavam o Apolo como sendo o deus da música. O deus tinha 

a personificação da cura, e que durante a história da humanidade as 

práticas de cura e a música se interligavam, tendo em vista que música 

tinha a capacidade de ser “continente’’ para as pessoas se sentirem 

cuidadas’’. 

Contudo, o primeiro relato da música em ação humanitária foi em 

1859, pela enfermeira Florence Nightingale, no cuidado de veteranos da I 

e da II guerras mundiais. Além de Florence, as musicistas Isa Maud Ilsen 

e Harriet Ayer Seymor também se apropriaram da música para aliviar as 

enfermidades físicas e emocionais de soldados feridos em combate. 

(GONÇALEZ et al, 2008) 

Com isso, desencadeou uma sucessiva aplicação da música em 

contextos hospitalares durante esses períodos de guerra. Nos EUA e 

Argentina por ser comprovada a eficácia da música no alívio e 
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relaxamento nos doentes de guerra a música proporcionou posteriormente 

a elaboração de cursos formadores em musicoterapia nos respectivos 

países ampliando seu acesso. (JUNIOR, 2008). 

No Brasil, de acordo com Puchivailo et al. (2014, p. 132) “o primeiro 

curso de especialização em musicoterapia surge na Faculdade de Artes do 

Paraná em 1970 e o primeiro curso de graduação em 1972 no Rio de 

Janeiro no Conservatório Brasileiro de Música”. 

A criação desses cursos possibilitou surgirem os primeiros registros 

de pesquisa efetivada no Brasil contemplados por Di Pancaro, no Rio 

Grande do Sul, em 1975, chamados “Uma investigação e respostas a um 

estímulo musical repetido com doentes mentais” (PIAZZETTA, 2006, apud 

PUCHIVAILO et al, 2014, p. 132).  

A musicoterapia atualmente está inserida na Classificação Brasileira 

de Ocupações - CBO, fazendo parte do rol de práticas integrativas e 

complementares a saúde do Sistema único de saúde (SUS), tanto em 

forma de pesquisa quanto atuando na humanização das estratégias em 

saúde. 

O contexto humanizado na saúde é imprescindível para que 

musicoterapia possa obter maior eficácia. Por isso, de acordo Sato et al. 

(2015), a Política Nacional de Humanização (PNH) coloca o acolhimento 

como formação de vínculos através da escuta qualitativa e ética 

englobando o paciente de forma integral e multiprofissional, não sendo 

restrito a um profissional de uma determinada especialidade.  

 

As recomendações da PNH buscam estimular próprios profissionais do 

serviço para se apropriarem do processo de trabalho, observando os nós 

críticos e sugerindo alternativas viáveis para superá-los. Conforme o 

engajamento da equipe, novas práticas integrativas podem surgir. Este 

processo pôde ser identificado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), 

que utiliza a arte como recurso para restaurar o significado de 

acolhimento (SATO et al, 2015, p.1028) 
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Para Pasche et al. (2008) a PNH no contexto SUS, tem demonstrado 

sua importância em diversas instâncias integradoras, como na reinserção 

do sujeito em sua autonomia, no fortalecimento coletivo e das redes de 

cuidado compartilhado, fatores esses importantes que vão em sentido 

contrário ao individualismo e de encontro a integração no atendimento. 

Buscando essa perspectiva de integração do sujeito e inovação nos 

atendimentos em saúde, Gonçalez et al. (2008), revelaram que 

instituições e equipamentos de saúde integral, como hospitais, vêm 

buscando fornecer um atendimento diferenciado com o propósito de 

melhorar a qualidade de vida dos pacientes através de atividades 

envolvendo arte e práticas correlativas. 
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3.2 Aplicação técnica da musicoterapia na saúde 

 

Com o desenvolvimento da prática clínica, percebemos que o uso da 

música no campo da saúde é uma prática comum para diversos 

profissionais da saúde. Leonard (2019) apud Filho (2021) contextualizou a 

música como uma intervenção capaz de ser um analgésico para a dor, 

utilizado por profissionais de saúde no processo de reabilitação do 

indivíduo. 

Dentre os profissionais, os das áreas de Psicologia, Terapia 

Ocupacional, Medicina, Fisioterapia, Enfermagem, Odontologia e 

Fonoaudiologia, utilizam a música com maior frequência em suas práticas 

clínicas. (JUNIOR 2008).  

Porém, segundo Junior, (2008, p. 120) “só o musicoterapeuta pode 

ter essa visão de tempo, noção de tempo, de métrica musical. E associar 

isso não do ponto de vista de uma análise estrutural da música, mas do 

ponto de vista terapêutico também, que é essa associação do terapeuta 

com o estrutural’’. 

Dessa maneira, é por meio da compreensão singular do paciente que 

será possível realizar improvisação com pacientes associados à 

mielomeningocele ou à paralisia cerebral, criação e re-criação de melodias 

em pacientes com déficits em desenvolvimento de linguagem verbal. 

(GONÇALVES, 2010). 

Algumas técnicas empáticas podem contribuir para o processo 

musicoterapêutico, desde que façam parte do planejamento específico do 

paciente. As técnicas empáticas podem ser encontradas tanto na forma 

ativa quanto na forma passiva de musicoterapias.  

Segundo BRUSCIA (1987ª) apud BRUSCIA (2016, p. 87)   

 

Na forma ativa (quando o cliente está engajado no fazer musical) tais 

como imitação (p. ex., ecoando um ritmo ou melodia depois deste ter sido 
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apresentado pelo cliente); sincronização (p. ex. tocar a mesma melodia ou 

ritmo ao mesmo tempo); reflexão (p. ex., retratar musicalmente o estado 

de ânimo, atitude ou sentimentos do cliente); e incorporação (p. ex., usar 

um motivo musical trazido pelo cliente como parte da música).  

 

Já na musicoterapia receptiva, “quando o cliente escuta a música, o 

terapeuta demonstra empatia ao selecionar a música de acordo com o 

princípio ISO (i. e., combinando a música com o que o cliente está 

experimentando, seja fisicamente, emocionalmente ou mentalmente)’’ 

(BRUSCIA, 2016, p .87).  

 

O terapeuta pode “selecionar músicas que “arrastem” o cliente (p. 

ex., que provoquem respostas autônomas como o batimento cardíaco); 

músicas que “ressoem” com o cliente (p. ex., que vibrem na mesma 

frequência); músicas que “reflitam” os sentimentos, a disposição ou as 

atitudes; ou músicas que “expressem” o que o cliente está expressando 

em nível consciente ou inconsciente (BRUSCIA 2016, p.87). 

 

Toda forma de terapia pode ser definida como uma tentativa de 

encontrar, avaliar e escolher as melhores alternativas na busca do cliente 

pela saúde. O trabalho contínuo do terapeuta, então, é ajudar o cliente a 

identificar as alternativas e potenciais que ele precisa (BRUSCIA, 2016). 

A musicoterapia possibilita que um cliente possa se manifestar 

através de ferramentas musicais como instrumentos e canto, e colocar em 

prática em forma de composição e improvisação. Sendo assim, Bruscia 

(2016, p. 88) colocou “a música como a arte de se expressar no som; por 

meio dele nós transformamos sensações corporais internas, movimentos, 

sentimentos e ideias em formas sonoras externas que podem ser 

ouvidas”. 

Segundo Oliveira et al. (2014), a música possui grande efeito em 

diversos contexto, tendo vista que cada uma das estratégias e técnicas 
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referidas no processo musicoterapêutico tem potencialidades que auxiliam 

no setor da saúde, contribuindo para a humanização e promoção de 

saúde.    
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3.3 A contribuição multissetorial da musicoterapia 

 

Conforme as observações acerca dos benefícios da musicoterapia, as 

pesquisas nesse campo sugerem como essa prática integrativa pode 

contribuir com as especialidades que abrangem o sistema de saúde, tendo 

em vista as análises e observações empíricas realizadas nas áreas 

correspondentes. 

No contexto pré-natal, alguns estudos demonstraram que a música 

oferece um contexto seguro e eficaz para as mães. Morimoto et al. (2019) 

descreveram em um ensaio clínico os efeitos positivos da música, sendo 

esta muito útil no manejo da dor no decorrer do parto e ansiedade pós-

natal. Morimoto et al. (2019) também expressaram que a musicoterapia 

é, dentre vários recursos para a saúde, acessível a institutos hospitalares 

e clínicas devido ao seu custo baixo e de fácil aplicação.  

Já na pesquisa realizada na Liga de Hipertensão Arterial (LHA) do 

Hospital das Clínicas (HC) da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

formada por hipertensos do serviço em questão, observou-se mais 

incisivamente os efeitos da musicoterapia com o público em questão. O 

conteúdo da pesquisa demonstrou que a musicoterapia possibilita uma 

melhor interação do grupo além de tangenciar pensamentos que visem 

hábitos saudáveis e também o controle da pressão arterial. (ZANINI, 

2009) 

No setor oncológico e nos cuidados paliativos a musicoterapia 

envolveu crianças e adolescentes oferecendo uma melhora nas 

expectativas e memórias positivas. Também ofereceu um ambiente de 

comunicação e interação, viabilizando a diminuição das dores durante os 

cuidados paliativos (FRANCO et al., 2021). Essa investigação empírica 

fomentou mais a prática musicoterapeutica, pois evidenciou que a mesma 

pode ser utilizada em vários contextos de saúde para privilegiar pacientes 
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em situação patológica crônica como alternativa não farmacológica para 

suas dores (FRANCO et al., 2021). 

A musicoterapia também é muito utilizada para pacientes com 

câncer. Por meio da pesquisa realizada no ano de 2011 na casa de apoio 

da rede feminina de combate ao câncer de Maringá-PR, as pacientes que 

participaram compareceram em oito encontros e os resultados foram 

avaliados por entrevistas individuais. Ao término, foi observado que os 

efeitos causados pela música trouxeram sensações de cuidado e maior 

facilidade em acolher a doença no processo de reabilitação (OLIVEIRA et 

al, 2014).  

Em transtornos globais de comportamento, a música é utilizada como 

recurso analítico no processo de desenvolvimento e aprendizagem da 

criança com o Transtorno do Espectro Autista (TEA), sendo objeto de 

estudo de pesquisas que validaram seus benefícios no que diz respeito aos 

contextos linguísticos, cognitivos e sociais (MENEZES, 2019). 

Sampaio et al. (2015), descreveu que, em atendimentos em 

musicoterapia com pessoas do Espectro Autista, se designa por ter uma 

essência no envolvimento para com o contexto do outro e na experiência 

musical, proporcionando maior efetividade na comunicação verbal e não-

verbal e na interação entre paciente e musicoterapeuta.   

Podemos avaliar que a proposta musicoterapeutica pode contribuir 

para a promoção e reabilitação em saúde em diversos contextos e 

especialidades. Fornece uma gama de possibilidades também nas áreas de 

pesquisas para melhor adaptação e surgimento de novas técnicas para os 

profissionais.  
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4. Considerações Finais 

 

A Política Nacional de Humanização possibilitou outro olhar para a 

doença, fazendo com que o Sistema Único de Saúde (SUS) tivesse outras 

formas de cuidado. A utilização das Práticas Integrativas e 

Complementares, especificamente falando nesse artigo da musicoterapia, 

é responsável pela construção de um ambiente agradável e tirando a 

apreensão e ansiedade. 

Como podemos observar, as práticas Integrativas estão avançando 

dentro do SUS da mesma forma profissionais que utilizam recursos 

alternativos para a promoção de saúde como musicoterapia, arteterapia, 

meditação, entre outras práticas.  

Especificamente falando da musicoterapia, é uma ciência que envolve 

a música, sendo esta uma linguagem ligada aos sentimentos. Com o 

auxílio das técnicas musicoterapêuticas, pode ajudar a exteriorizar esses 

sentimentos, obtendo uma mistura de sensações ocasionadas por 

estímulos musicais e principalmente pelo contato entre os envolvidos. 

Possui um grande potencial terapêutico de acordo com algumas pesquisas 

relatadas nesse artigo, promovendo melhor qualidade de vida. 

A prática da Musicoterapia amplia o campo de visão das próprias 

demandas revigorando os recursos psicossociais na promoção da saúde 

mental. O SUS como sendo um provedor dessas práticas, pode ampliar 

ainda mais a prática musicoterapêutica não esperando resolver todos os 

problemas da saúde, mas sim disponibilizar materiais e recursos humanos 

capacitados para promoção e reabilitação em saúde integral do indivíduo. 
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